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O CA 
PARTE OFFICIAL. 


O Diario de 27 do corrente contém 

sua parte ollicial : s 
Portarias 

— Delerminando que"os vogaes do con- 
selho geral de inslrucção publica no desem- 
penho de unia das importantes funeções, que 
por lei lhe foram altribuidas, passem, quanto 
antes, a inspeccionar os estabelecimentos de 
“instrucção primaria, e secundatia do districto 
de Lisboa, distribuindo previamente entre si 
este trabalho por freguezias, ou segundo mais 
conveniente lhes parecer. 4 

— Mandando que o commissario dos es- 

tudos do districto de Lisboa proveja a que 
todos os estabelecimentos de inslrucção pu- 
blica da sua dependencia sejam franqueados 
& visita extraordinaria de inspecção que os 
vogaes do conselho geral de instrucção publi 
ca estão encarregados de fazer. 
*  —Authorisando a commissão encarregada 
da construcção da estrada da villa da Ericei- 
“ta a Mafra a applicar a quantia de 8008000 
reis, que tem recolhido em cofre, e é corres- 
'pondeute ao antigo imposto, que deixou de 
pagar-se, lançado aos cereaes que se impor- 
tavain pelo porto da Ericeira, á construção 
de um cemiterio e a outros melhoramentos de 
que carece a subredita villa. 

— Mandando devolver ao governador ci- 
vil do Porto o orçamento da camara de Gaia 
para o anno de 1859 a 1860, a fim de ser 
competentemente reformado, e subsliluido o 
imposto sobre os. carros pot outro lançado em 
harmonia com as leis do reino. 

— Mandando abrir concurso para o pro- 
“vimento das igrejas parochiaes de Nossa Se- 
nhora da Encarnação, da villa do Bispo, e S. 
Sebastião, do lugar de Budens e sua annexa, 
ambas no bispado do Algarve. 


AGOSTO. 


na 


DE 


cita MEMORIA. 
“O enr: barão de Massárellos offere- 
“ceu do sn, ministro das obras publicas, 
commercio o industria uma Memoria sobre 
as causas da decadencia da agricultura dos 
vinhos do alto Douro, e do commercio 
de vinhos do Porto, e meios de os res- 
taurar. Corre já impressa em um folheto 
“de trinta e quatro paginas. | 

- As ideias do illustre escriptor com- 
mercial são muito conhecidas para que 
“se duvide de qual seja a' opinião que é 
“apresentada ao ministro com toda a sin- 
“gelesa e convicção que a larga experien- 
cia de annos' é a lonldade de caracter 
podem oferecer. O snr. barão de Massa- 
rellos indica a liberdade do commercio 
“de vinhos do Douto, como o unico re- 
curso qne deva aproveitar ao lavrador e 
“ao commerciante, & sulvalos da mutua 
ruina para que cominham. 
"1 Não se appoia a Memoria em vagas 
asserções que nada demonstram, mas an- 
tes se fundamenta em sólidos argumen- 
tos, que tornam palpavel a conc 
liberdade, devendo cahir diante della a 
“Tegislação hoje” pseudo protectora, que 
mada mais tem feito que prejudicar o 
'commercio e a lavour: ui 
“ "Confessa O escriptor que a legisla- 
cão do marquez de Pombal transformou 
os serros do alto Douro em logares apra- 
siveis de vegetação vinhateira, rodeados 
de commodas e luxuosas povoações. A 
“este excellente resultado foram comtudo 
sacrificadas pelas instituições de então as 
industrias vinicolas dos lavradores de San- 
tarem, do Mondego, e do Vouga, e pri- 
vados ôs do. baixo. Douro da natural re- 
'galia da exportação pela barra do Porto. 
Com os privilegios dados pela legis- 
“lação; e com o da naturesa tia qualidade, 
o vinho do Douro favorecido” por todas 
“as circumstancias, era quasi O unico vi- 
nho tinto conhecido nos mercados da Eu- 
“opa, e positivamente o unico admittido 
no Brazil, entãu colonia portugueza, e nas 
domais possessões “ultramarinás. ke 

“ Mas estas circumstâncias que leva- 
ram á prosperidade o Douro, e'o commer- 
“cio da sua preciosa! producção, mudaram 
inteiramente: O Brazil deixoude ser co- 


did 


“A Memoria avalia “as disposições em 
que se básea 'u chamada lei” protectora, 
e prova em cómo esta se converte em 
desmoralisadora, óffénsiva e absurda. A 
demarcação, O arrólâmento, a qualifica- 
“ção official, a limitação de quantidade, e 
a exclusão da exportação pela barra do 
Porto do todo q vinho que não tonha 


passado por todos estes tramites, são 
analysados com todo o rigor, expondo-se 
os abusos, que atacam o direito de pro- 
pricdade, e animam a fraude, sobrecar- 
regando o preço, sacrificando a produc- 
ção genuina, e impedindo o commercio 
de fazer em tempo util os seus forne- 
cimentos para exportar. 

Não escapa assim toda analyse á lei 
de:-1843, apontando-se os efleitos que ti- 
vera até 1852, comprovados pelas esta- 
listicas da producção, preços e exporta - 
ção, passando-se depois à ultima lei, que 
alguma cousa já fizera, mas não o sufli- 
ciente para levar o Douro e o seu com- 
mercio 4 sua antiga prosperidade. 

No definhamento em que se acha a 
lavoura e o commercio dos vinhos do 
Porto, o remedio urgente é buscar na li- 
berdade o que outrora se buscou na pro- 
tecção. Esta sacrificava muitos para, fa- 
vorecer alguns, aquella favorecerá a to- 
dos sem prejudicar alguem. As institui- 
ções uctuaes não sofirerão quebra, e a 
actualidade do commercio de vinhos será 
approveitada, porque o privilegio do ge- 
nuino vinho do Douro não ha quem lho 
roube por ser dado pela naturesa é não 
por uma legislação de artifício. 

E preciso que o lavrador possa ven- 
der o seu vinho sem recorrer a artifícios. 
E' necessario que o commerciante tenha 
a faculdade de curregar em epocha op- 
portuna, e preparar o liquido á vontade 
das diferentes classes de consumidores e 
mercados: E" preciso que toda a lavoura 
possa quando queira exportar o seu vi- 
imho pela barra do Porto. E” necessario 


tos vexatorios, e depare com mercado li- 
vre onde deva fornecer-se para baratear 
o genero no mercado estrangeiro, é af- 
frontar a concorrencia das imitações que 
ganham campo pela diferença do preço. 
Sabendo-se que pelo Porto sahe toda a 
qualidade de vinho, o descredito não re- 
cahirá no do Douro, e só sim no carre- 
gador ou productor pela sua marca in- 
dicatiya. j 

São apontados a par os dados esta- 
Lísticos por onde póde regular-se o preço 
das difierentes qualidades de vinho do 
Douro. O liquido superior conservaria o 
preço subido para a classe que o con- 
somo. O vinho mais ordinario poderá af- 
frontar pelo barateio os outros vinhos es- 
trangeiros que lhe fazem competencia. 

IR Folgaremos que a producção do es- 
criptor seja o mais lida possivel, e des- 
appaixonadamente avaliada para proveito 
geral do paiz, e particular da lavoura e 
commercio dos vinhos do Douro. 

O snr. barão de Massarellos exfor- 
gon-se para colligir todas as ideias que 
devem influir para estabelécer-se a li- 
berdade do commercio de vinhos do Douro. 
O seu trabalho é apreciavel. Entregando- 
e assim á apreciação publica uma das 
primeiras ilustrações da nossa Praga cha- 
ma aaltenção de todos os que desejam 
que uma dus grandes fontes da nossa 
riqueza nacional seja devidamente ava- 
linda, para que a legislação a venha erguer 
do abatimento em que se acha. A Memo- 
ria é um grande serviço feito ao com- 
mércio de vinhos do Porto. 1 


LISBOA 28 DE AGOSTO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto) | 


Hontem: partitam para Mafrao pre- 
sidente do conselho, e ministros do rei- 
no:e fazenda, tevando os, projectos para 
as refórmas das secretarias. Não, temos 
ainda conhecimento do novo systema de 
contabilidade, que s 
dos os ministerios, mas consta-nos que 
está em harmonia com a promessa que 
o snr. Casal Ribeiro fez na camara dos 
pates, de que. tornaria eflecliva a respon- 
sabilidade de todos os gerentes de dinhei- 
ros publicos, inclusivamente os ministros 
pelos. seus respectivos ministerios, pas- 
sando a ser uma, realidade as contas das 
repartições de fazenda, e estabelecimen- 
tos publicos. » 

o Projecta-se o estabelecimento d'um 
plano inclinado aqui, no “nosso | porto, 
falta ha muito tempo, notada, e temos 
rasões para crêr que isto não ficará só 
em desejos. Os desenhos já de ha muito 
que existem feitos. | O engenheiro John 
Rennie que esteve em Portugal a fazer 
projectos e desenhos sem alguem Ih'os 
ter encommendado , e que depois ob- 
zequiava com elles o governo, receben- 
do por fim de contas a bagatela de se- 
tenta e tantos contos de reis, 'como se 
verificou pela commissão de  inquerito, 
que a camara dos pares ha' dois annos 
nómeou;, 'e cujos trabalhos por esse temn- 
po foram publicados no «Diário», deixou 
aqui esse” projecto de plano! inclinado. 

" Occupa-sé o ministro dás obras pu- 
blicas em Jevar a effeito tumbem dentro 


RO 


que o commerciante não encontre direi-|1 


e vai adoptar em to-|: 


mas estradas principaes na Beira Alta é 
em Traz-os-Montes, visto que poucos 
tem sido os.trabalhos de viação feitos 
n'essas duas importantes provincias. 
Outro projecto que tambem tem tra- 
zido muito preoceupado o dito ministro, 
é o estabelecimento das inspecções de 
obras publicas, sendo regulado este ser- 
viço por minuciosas instrueções, que ap- 
parecerão estampadas esta semana no 
«Diario» conjunctamente com o decreto 
que as estabelece. Estas inspecções devem 
concorrer poderosamente para o andamen- 
to e progresso dos trabalhos publicos, 
evitando-se os abusos que por vezes tem 
apparecido nas obras de alguns distri- 
ctos. 
Hontem sahiu para a sua primeira 
viagem á Madeira a nova corveta «Este- 
phania», levando a bordo o primeiro ba- 
talhão do regimento de infanteria n.º 10. 
O snr. ministro da guerra, pouco antes 
da corveta largar esteve a bordo do 
dito vaso. Tambem embarcaram hontem, 
para seguirem seu destino, a bordo da 
corveta «D. João I», alguns presos sea- 
tenciados a degredo, tanto dos que es- 
tavam na cadea do Limoeiro, como na 
prisão da torre de S. Julião. A respeito 
da viagem deste barco, já dissemos o 
sufficiente em as nossas anteriores cor- 
respondencias. Hoje se espera que levan- 
te ferro, e saia o porto. 
O batalhão de caçadores n.º 1, que 
estava de quartel em Campo de Ourique, 
retirou para largar o alojamento ao regi- 
mento d'infanteria n.º 16, e foi para o 
quartel da Graça, que pertencia ao n.º 
O, que foi para a Madeira. Parece que 
não ficará comtudo na Graça, pois se 
prepára o edificio do Desterro, e se diz 
que é para o dito corpo de caçadores. 
No dia 26 “houve a distribuição de 
premios aos alumnos de ambos os sexos 
na real escóla de Mafra, fundada por Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro V. 
Suás Magestades e Altezas, honraram es- 
te acto com a sua presença, sendo os 
premios ás meninas distribuidos pela se- 
nhora infanta D. Antonia. Estes premios 
consistiam em livros, vestidos, e roupas 
brancas. Os premios dos alumnos eram 
medalhas, que El-Rei lhes lançou ao pes- 
coçn, e nos menos abastados, que oram 
em numaro do vinto dois, so entrogou 
um facto completo. El-Rei pronunciou no 
fim um discurso analogo ao acto que aca- 
bava de ter logar. Durante a solemnidade| 
esteve tocando a musica de infanteria n.º 
16. Os snrs. duques da Terceira e de 
Saldanha, camaristas e ajudantes de cam- 
po de serviço, marquezes de Loulé, e Fi- 
calho, o vedor da casa; real, e viscondes 
da Carreira, de Sá da Bandeira, ministro 
do reino, e muitas oulras pessoas assis- 
tiram a este acto. 
O «Jornal do Commercio » censura 
que se tirassem á Alfandega dois ou tres 
armazens , para se estabelecerem n'elles 
as repartições do conselho de instracção 
publica, e recommenda que nas obras 
a que por este motivo se está proceden- 
do se acautelle para o restanto edifício 
da Alfandega o risco de fogo, reforçan- 
do-se as paredes que separam os armazens 
destinados a sallas do conselho, do resto 
do edificio. e Ss 
O jornal «Rei e Ordem » declara 
hoje que suspende a sua publicação por 
algum tempo; mas que a administração 
continua, todavia, no exercicio de suas 
funções, e mantendo sem alteração a 
correspondencia, e, relações com os seus 
prepostos nas provincias, e assignantes, 
a quem a dita pequena interrupção em 
nada prejudicará X 
º 
—— remete À 
REGOA 20 D'AGOSTO. s 
(Gorresp. part.) | 


“De procedência d'essa cidade tem 
vindo para sta terra, com destino a duas 
ou tres quintas, bastantes pipas d'aguar- 
denté de ceroses e melaço para empre- 
gar, segundo nos afirmam, na futura 
vindima 'em preparo de vinho. 

Parece impossivel que a historia das 
passadas desgraças não abra os olhos aos 
maus especuladores, e lhes faça vêr o 
abysmo que cada dia abrem mais pro- 
fundo a esté desgraçado paiz. Hoje que 
se carecia de bom vinho, e que infeliz- 
mente a novidade ha-de' ser' inferior, 
ainda a quêrem tornar peior empregando 
as aguárdentes más, 'e cujos “funestos 
effeitos estão provados e'tem' sido senti- 
dos pór todos: "E" uma: grande “calami- 
dade. o og a aut 
azem +: segundo nos: contam, 
planos 'e 'combinações “para viciar o faturo 
arrolamento e introduzir por contrabando 
grandes quantidades de vinho pela raia 
a fim de como” nos/annos anteriores lhes 
dar o baptismo de vinho do Douro n'este 
paiz. vã eb ozfog O 


Bo 


O snr. iministro' da' fazenda — honra 


já se planejam e combinam. 


aguardente, e por isso ugora não ha- 
de descuidar-se d'este momentoso as- 
sumpto. 

E' mister igualmente que a, Com- 
missão Reguladora d'accordo com o seu 
actual presidente o snr. Nazarelb, vão 
já pensando no meio de impedir antes 
da proxima vindima, durante ella, e de- 
pois a introducção de mostos estrangei- 
ros que vem prejudicar a producção ge- 
nuina, e acabarão de arruinar o com- 
mercio de vinhos fazendo apparecer uma 
cifra de producção superior á realidade, 
o que baraleará as existencias que or- 
cam por 120:000 pipas. A historia do 
passado ainda nos deve ensinar agora. 
Se em 1855 a 1858 se tivesse adoptado 
rigorosas providencias n'este sentido, nem 
o commercio sofreria a terrivel crise quo 
o abalou, nem a lavoura se debateria 
hoje na mais horrorosa miseria. 
Pedimos, portanto, que a Commissão 
Reguladora, segundo as ordens do go- 
verno a quem; deve representar, empre- 
gue rigorosas medidas de liscalisação para 
abstar as fraudes e os contrabandos que 


Ha proprietarios de grandes quin- 
tas que dizem ter uma grande quanti-|l 
dade d'uvas (contra o que todos obser- 
vam), só para depois se: lhes não estra- 
nhar o contrabando. 

Apontam-se igualmente os emprega- 
dos useiros e veseiros n'estas emprezas, 
e até se referem as quantias -recebidas. 
Não sabemos a verdade de tudo isto, || 
mas seria conveniente que viesse ocuul- 
tamente alguem syndicar destas immo- 
ralidades. 

O snr. Nazareth devia intender n'isto, 
por credito da casa fiscal que actusl- 
mente dirige, ea Commissão Reguladora 
como aquella a quem o Douro confiou 
a sustentação de seus interesses, ha-de se- 
guramente empenhar-se em cohibir a 
Lempo os males que o contrabando, de 


este dia para a trasladação, 
a 


purpura carregada. Por entre o elurão 
appareciam d'espaço a espaço alguns cla- 
ros, que se projectavam do borisonte 
para o Zenith. Estes phenomenos tão com- 
muns nas regiões polares, são raríssimos 
na nossa região, e por isso observados 
com admiração e espant 


E'rasladação. — Tendo-se con- 
cluido no cemiterio da Lapa, a capella 
que alli mandou construir, para jazigo 


de familia, o acreditado negociante desta 
praça o snr. Vicente José de Carvalho 
Vieira, teve hontem logar para a mesma, 
a trasladação dos restos mortaes de sua 
fallecida esposa a ex.” snr.º D. Anna 
Maria Vieira, e bem assim os do finado 


snr. João Antonio Vieira, thio do snr. 


Vicente José de Carvalho, que escolheu 
por ser o 
nniversario da morte de sua esposa. 

O acto foi precedido d'uma missa 


e responso, a que assistiram muitos dos 
amigos do snr. Carvalho Vieira, a Mesa 
da Irmandade da Lapa, os meninos or- 
phaos e os desamparados do recolhi- 
mento do Paço da Marqueza. 


Suicidio. — Hontem -de tarde pre- 


eipitou-se d'uma janella do hospital mi- 


itar, que dá sobre a cerca, um soldado 


veterano, que ahi estava ha nove dias. 
Em consequencia da grande altura, a que- 
da foi mortal. 


Chamava-se Manoel Vaz, linha 83 


annos, era viuvo, e pertencia 0 3.º ba- 
talhão de veteranos; sendo a sua natura- 


idade o logar de Rouças, no concelho de 


Arouca. 


O seu padecimento era hypertrophia 


do coração. Já havia desconfiança de que 


entava contra a sua vida, e era vigiado; 


porém aproveitando o momento, que o 
soldado que estava de serviço na enfer- 
maria, chegava .o remedio a outro doen-" 
te, correu á janella e realisou o seu de- 
sesperado projecto. 


Tormenta. — No dia 26 do cor- 


vinho prepara ao Douro. 


contra o governo por falta 
salvadoras, já as camaras 
to e notado o desgosto 


m'aquelle sentido. 


podia fazer, abrindo a mão. 


Se n'este paiz houvesse opinião pu- 
blica e cada um vlhasse mais pelos seus 
interesses em lugar do andar a gritar 


e medid; 


s 

do po: 
não lerem representado, ao 
Esta povo foi sempre 
assim: lembra-nos um homem que, ti- 
oba, apertado na mão um ferro em brasa 
e gritava que lh'o tirassem d'alli, o que 


por elas] 
governo 


Tem sido lido com muito interesse 


rente, por effeito d'uma grande trovoada, 
cahiu um agoaceiro tão forte, na fregue- 
zia de Covas, do concelho de Villa Nova 
da Cerveira, que descalçou as estradas, 
arrasou campos, e foz muitos outros es- 
tragos. | 

Felizmente não houve desgraça al- 
guma a lamentar, além do prejuizo ma- 
torinl, 

Conflicto. — Deu-so um coníflicto, 
segundo nos contam, por causa de lo- 
gar, na diligencia d'esta cidade para Coim- 
bra, entre O pedicuro mr. Levi, que hia 
acompanhado de mr. Luiz Ernest, e o 
padre Antônio José d'Almeida Basto, de 


o folheto publicado. pelo: snr. Affonso 
Botelho. E 

Damos os parabens an illustre au- 
thor pelas suas sensatas e bem cabidas 
apreciações. 
E! por aqui, geral o descontenta- 
mento pela morosidade que se observa 
nos trabalhos de viação publica. E'inex- 
plicavel este facto depois do pomposo 
programa da actual governação do Es- 
tado. 


Ora se isto é inconveniente. para 
qualquer local, torna-se inconvenientis- 
simo para este desgraçado puiz que se 
definha victima da ultima desgraça. 
Em compensação, porém, o sur. mi- 
nistro: da fozenda, tem mandado activar 
as cobranças; e o delegado do thesouro 
(o que bem conhece o estado do. paiz, 
mas que lem de cumprir as ordens que 
recebe) não se poupa a diligencias. E' 
facil, de vêr o resultado d'uma cobrança 
rigorosissima em, um; paiz victima. ha 5 
annos da ultima desgraça. Os judeus do 
seculo 16.º não soffreram tanto como nós. 
A' cólera de Deus ainda se vai resistin- 
do com muitas lagrimas e orações, mas 
ás extorsões do fisco é impossivel. D'aqui 
a pouco teremos de andar: como os Hu- 
rões, pois que até nos levarão a camisa. 
E' bom que o, snr. ministro da fa- 
zenda se lembre, que com lagrimas do 
desgraçados dificilmente se, remedeiam 
os apertos do thesouro. , 
Concluiremos Jembrando ás camaras 
e cidadãos que representem para: serem 
alliviados do pagamento de contribuição 
predial visto, que a. producção vinicola 
está annulada por sinistro. 


“NOTICIARIO. 


Aurora boreal. — Na noite de 
ante-hontem' parahontem, presenciaram 
muitas! pessoas, 'o brilhante: espectaculo 
d'uma-aurora boreal. vv 

> Apresentava a côr d'um encarnado 
vivo e brilhante. Começou para d lado 
do norte, foi descahindo para o sul, 
Na Foz, á beira mar, o espectaculo 
era; magnifico. - Começou ás-11 horas e 
durou até perto das 2 da madrugada: 
“74 Muminava:a atmosphera n'uma gran- 


radiava, ora se avivova, ora se esvaecia, 
apresentando as diversas graduações des- 


lhe Seja —mandoa adoptar saudaveis pro- 


em pouco tempo, à construeção d'algu- 


videncias a respeito do: contrabando” da 


de 'a côr de rosa branda;, até á côr do 


Es 


ide extensão, e a luz vermelha que ir-| 


S. João dá Madeira. 


Quando a diligencia chegou a S. João 


da Madeira, O padre, com auxilio d'alguns 
seus: amigas d'aquelle sitio, tenton des- 
forçar-se intonvenientomente provocando 
uma aggressão contra os dous estrangei- 
ros, que poderia ter graves resultados, 
se não fra a presteza, com que o co- 
cheiro, fustigando oscavallos, os livrou 
do conflicta. 


Chuva de pedra. — No dia 18 


do corrente pelas tres horas da tarde re- 


bentou uma grande trovoada: sobre Pal- 


mella na comarca de: Setubal. Cahiu so- 
bre a villa e immediações uma espan- 


tosa' chuva de pedras, que durou meia 
hora. Algumas das pedras tinham o pêzo 


de oito onças, ; 


Quebrou os vidros de todas as ja- 
nellas que olhavam: para o nascente, es- 
tragou os telhados, e feriu algumas pes- 


soas, principalmente crianças que sutpre- 
hendeu nas tuas: O povo pedia miseri- 


cordia, em altos gritos. A destruição nos. 
campos era incalculavel. 
Fallecimento. — Falleceu em Co- 
imbra, o sit. Antonio Lopes de Sá Este- 
ves, antigo Administrador do correio da 
mesma cidade. O snr. Esteves estava ul- 
timamente reformado pela sua avançada 
idade, havendo servido aquelle emprego 


o espaço de 49 annos, desde 1807 até 


A industria medra. — Conta o 
«Conimbritense», que na feira de S. Bar- 
tholomeu em Coimbra, appareceram na 
circulação muitas meias cordas falsas; e 
que diferentes pessoas foram victimas da 
innocente industria. 

Tambem por-cá tem-apparecido des- 
ta moeda ém giro. 

Moletim policial. —Da parte da 
policia de 29 do corrente, dada pela ad- 
ministração do segundo bairro, consta a 
prisão de onze mendigos por andarem 
esmolando sem terem tirado a competente 
licença. Destes onze mendigos, dois foram 
remottidos com guia para -a terra da sua 
naturalidade, seis foram remettidos para 
a administração do primeiro bairro e tres 
para n do lerceiro bairro para ahi se lhes 
dar o devido destino. 

- Da: mesma parte policial consta mais 
arprisão dos seguintes individuos : 
Eduardo Candeia, por suspeito. Pos- 
to em liberdade. 

José Landeiro ,' por desobediencia. 
Posta em liberdade depois de admoestado, 
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O |COMMERCIO DO | PORTO. 


. José Pereira e Manoel Antonio Perei-|. A patrulha podia avisar, mas nuncã lando em mei nómo, eim mei nome só, 
ra por vadiagem. Remettidos para a terra! ioliçdihar uma pessoa delicada, d'está fór-| e: collocando-me em um ponto do vista 
da sua naturalidade, . . à Ima. R puramente «prático reconheço que na 

José Diga ua por desord 1 sua posição, Lu ofruarté dose 
pancamen meltido para o jui não podia fazer pie nós; este momen- 
minal do iro districto. 0d EXTER to, mais do quo fez. Mas 'é menos 

José dos Reis é Maria Moreira, por R ARS » | verdade um favor desdenhoso, «pe- 
altercação; e Duarte José Joaquim, por em- ecebemos folhas de Madrid de 25, rigoso lalvez, não é tudo o que tem di- 


briaguez. — Posto em liberdade depois 
de admoestados. 

Parricidio. — Um facto horroro- 
so encheu de conslernação a povoação de 
Alcandete [Hespanha]. Um habitante d'a- 
quella povoação tinha um filho de maior 
idade o solteiro, que guardando um .re- 
banho teve a ideia de vander algumas 
Tezes, sem consentimento de seu pai, o 
quo levou a efeito. [ 

O pai quando 'o soube, foi ao local 
onde estava o filho apacentando o gado 
e o ropreheudeu asperamente pelo. sen 
procedimento. Depois -d'isto o pai foi dei- 
tar-se a. dormir a sesta debaixo de uma 
arvore. O filho aproveitando a qecasião 
em que seu pai dormia, puchow d'uma 
navalha, e aproximando-se d'elle lhe deu 
cinco navalhadas no, peito, deixando-o 
Jogo cadaver, . O parricida deixou o re- 
banho abandonado, e dirigindo-se a Al- 
calá Real, apresentou-se. ao juiz confes- 
sando O seu enorme crime, .e pedindo em 
alta voz que o enforcassem. 

. - Eusilimento. —No dia 23 foi fu- 
silado em Sevilha, o sargento d'artilhe- 
rio, cumplice na conspiração republicana, 
que n'aquella cidade abortou. , 

Parece que a rainha queria .conce- 
der o indulto, porém o general O'Donell, 
a dissuadiu. 

Noivado e enterro. — Dizem 
de S. Gall (Suissa) á «Gazeta: dos Tri- 
bunaes» ; 

« Um acontecimento duplicadamente 
dregica consternou os. habitantes de: S. 

all, 


. A 8 deste mez, um excellento ope- 
rario, d'uma das principaes fabricas d'esta 
cidade, casou, e a bôda, a que assistiam! 
muitos parentes e amigos dos noivos, fa- 
zia-so em uma casa do pasto. 

. Estava-se ainda à mesa, quando ao 
anoitecer o noivo recebeu repentinamen- 
te um tiro na cabeça e cabiu morto. 
A bala, sém tocar na noiva, foi alo- 
Jar-se no corpo d'um dos seus parentes. 

O tiro tinha sido disparado do fóra, 
8 não havia nenhuma suspeita nem sobre 
o seu aulhor nem sobre os motivos de 
um tal attentado, quando um: suicidio 
revelon o segredo. > eeeta 

Um individuo chamado Boppart, ope- 
rario do Arsenal, joven ainda, e pai de 
familia, quiz obsequiar os noivos de quem 
era amigo. A fatalidade “quiz que em 
vez do cartuchos simples, pegasse por 
engano em cartuchos com balla. us 

Hindo 'na manhã  seguinto pára o 
trabalho, Boppart viu-que a. desgraça da 
vespera preoccupava todo o mundo, e 
ouviu da bôca de todos amaldiçoaro au- 
thor do altentado. Os seus.cemorsos che- 
garam a ponto, que desesperado correu 
a precipitar-se n'um lago ondo o encon- 
traram morto. Em uma carta que conti= 
nha a sua-cárteira, exprímia a sua de- 
sesperação, e dizia que não; podera sup- 
portar mais Lempo o peso dos remorsos. 
Supplicava  a:sua mulher, e 005: parentes 
do noivo, que por uma fatalidade mata - 
ro, que lhe: perdoassem. 

Invasão de ratos. — Em Valli- 
bona, no alto Maestrazgo (Hespanha) fo- 
ram os campos invadidos por uma immen- 
sa nuvem de ratos quê os deyastaram. 
Dizia-se que um individuo apanhou 1,600 
ratos em sois dins dn petseguição. » 

Annuncio mnotavel. = Um in- 
glez chamado John Calvert, e reziden- 
te em Pariz, annúnciou: por uma carta 
dirigida ao «Morning Post», «que tinha 
achado o meio de defender a Inglaterra 
contra qualquer aggrassão,- aproveitando 
a propriedade explosiva que tem a ele- 
trigidade. Diz que o'seu invento 0 meio 
de destruição mais: terrivel que se póde 
imaginar, 6 que servirá poderosamento 
para repellir qualquer tentativa d'invasão. 
Cada uma das batorias, que segundo pa- 
rece se propõe estabelecer -M. Calvert, do- 
minará uma extensão de duas legoas, e 
onde se verificar a explosão tudo será 
destruido a distancia de muitos metros 
em de redor. 

Por conseguinte não haverá mais que. 
estabelecer uma redo ide fios electricos 
que siga por todas as costas da Inglaterra, 
e não se carece: d'oulros meios defensi- 
vos. O inventor não pede por emquanto 
senão que se“lho'permitta fuzer uma ox- 
periencia d'uma “das suas poderosas ba- 
terias, custeando as despezás os que volun- 
tariamente queiram contribuir para isso, 
porém reservando para si o segredo do 
invento. ] 


— 
(communtcaDO.) | 

No-sabbado, ás 8 horas e 1 quarto, a 
patrulha que girava narua da Alegria, pra- 
ticou um acto bastante grosseiro para com 
um estrangeiro que «alli passou. Eis como 
se deu o focto; j b 

Os soldados achayam-se . separados 
um do outro na distancia de vara emeia; 
o sujeito, que caminhava: socegado pelo 
meio da-rua, passou entre os dous solda- 
dos ignorando. haver, uma lei que o pro- 
hibisso, o nem mesmo, reparara, quo es- 
tava alli uma patrulha; quando, de repen- 
te, levou um:grande encontrão-que o ati- 
rou em cima do outro soldado, sendo isto 
acompanhado por palavras grosseiras e 
insolontes | 


de Pariz do 28, do Havre de 21, o do 


cada dia mais importancia. 
nid 


a convocação da: assemblea nacional, 
que se reunirá no dia 4.º do Setembro. 

O voto da assemblea “está d'ahto- d 
mão previsto, pois é fóra de' duvida, que 
o exemplo dos ducados, influia na súa 
deliberação, votando 
Piemonto. 


Zurich não chegue a uma' solução satis- 
fatoria, começam a ganhar corpo; e agita- 
se de novo à questão d'um congtesso 
europeu.” 


tal de Pariz, defende esta ideia, e acousa 
profundos dissentimentos entre a Austria 
e a França, sobre todos os pontos indi- 
endos nos preliminares de Villa Franca, 
e diz que estes dissentimentos tornam 
necessaria a intervenção das outras gran- 
des potencias. 


dencias d'aquella capital, não se confia- 
va no resultado “das deliberações de Zu- 


suspendera us baixas, que tinha come- 
ç 


gimentos que estavam em marcha. 


segundo a linguagem dos jornaos uustria- 
cos mais aulhorisados, e a da imprensa 
governamental de França, as' rolações en- 


redo e a 


cou' hontem no kio; 


cebeu uma adyertencia do governo se- 


jornaes da larde, suggere-mo algunas ne- 


não foram commoettidos, | e que sejam per- 
doados; aquelles que, viotimas da mais 
cruel iniquidade, foram arrastados: para 
fóra do seupaiz, arrancados a suas, fa-|, 
milias, feridos em todas as suas afleições, 
e condemnados a todos os males? E'o 
que aqui não procyrárei examinar, Fal- 


Bruxelas de 22. 
A questão da Italia central toma 


-— Asiluação dos ducados está defi- 
a. h 
Em Bolonha tudo se preparava para 


pela annexação ao 


Os receios de que o congresso de 


A «Patria», periodico governamen- 


Em Vienna, segundo as correspon- 


rich, e temia-se que terminássera 
renovação das hostilidades. 

Estas aprehensões eram fortificadas 
com o dizer-se que o governo austriaco 


pela 


ado a dar aos soldados que regressa- 
ram d'Italia, e mandou fazer alto aos re- 


Seja o que fôr, o que é certo, é que 


tre os dois paizes são pouco satisfactorias. 

Para desvanecer os receios da reno- 
vação das hostilidades, annuncia o «Cons- 
titutionel», que para se dar execução á 
ordem que manda pôr o exercito em pé 
de paz, e dar baixa aos soldados do re 
crutamento de 1852, só se espera que os 
regimentos cheguem ás suas respectivas 
guaritições. ) BE ua 

Apesar disto, é muito possivel que 
os atonteciménitos aconselhem Gutra cotsa. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

BERLIN 23. — Hontem não houve 

conferencia. Desembrois' visitou a € 

Mo dlljuady. 

— BADEN 23. — À princê 

Proussia regressou aqui. ' 
Pela primeira vez nesta'verão, to- 


za regente da 


merda 9d 


austríaca. 


MARSELHA 23. = O imporadorvdalS 
Marrocos acha-se gravemente doente, Te- 
mem-se grandes desordens se elle mor-. 


or. 
PARIZ 23:—0 «Invalido russo» ro- 


gundo avisam deS. Petersburgo. Julga- 
se que fosse por causa do artigo do con- 
gresso europeu. ) 

O «Times» impugna a ideia de outr 
congresso depois do de Zurich. 

O senado” d'Bamburgo adoptou utiia 
constituição mais liberol, - Hj 

* Continunm/ na Prossia os preparali- 

vos para a proxima expedição para ne- 
gociar tractados de commercio é nave- 
gaçho com a Chiná, Japão e Siam, Par- 
lirá nos principios &Outubro. 

A «Patria» desta tarde” elogia os 
novos ministros' austriacos. “4 

Previa-se em Nova-York, immiriente, 
tima batalha perto do S. Luiz de Poto- 
si, entre às forças dé Zuazua e as de 
Miraron. - y test 

MARSELHA 24.:— Dizem dê Napoles, 
que alguns dos “prezos do dia 15, foram 


postos em liberdade é que aquela especia | 


de molin fóra não premeditido e sem ra- 
mificações. 

As inferminaveis questões dos prin- 
cipados Donubianos estão! nplacadas, e 
à politica do Oriente em staru quo. 

TURIN 24. —Sabe-se testa capital 
que as geslões em favor dos soberanos 
desthronudos em Ttalia, não encontraram 
ecco satisfatorio, junto da côrte de França. 

O representante da Sardenha em Zu- 
rich, visitou os dn Austria! e Franco. 

Começa a agitar-se a questão de 
novas côrtes. | ' 


M. Louis Blanc dirigiu a diversos 
jornaes de Londres a seguitite carta, na 
qual expõe os motivos que-lho não-per- 
miltempa nroxeilar-se danarmyistiar de 16 


ap) 
d'Agosto * 

« Snr. — O cannoncio de uma am- 
nistia geral, tal como;so: lô-nos «diversos 


flexões para as quaes tomo a. liberdade 
de vos pedir um lugar nas vossas co- 
lumnas: 

E" conveniente que a. graça venha 
de quem veio a offensa;; que uma absol- 
vição seja conaedida. por «erimes» que 


skor a musica mililár | 


reito u esperar corações quo por tanto 
tempo gotejaram sangue. O perdão não 
pódo pagar as dividas da justiça. 

Mas paremos ahi. Considerações de 
uma ordem mais elevada e de um in- 
teresso mais geral apresentam-se aqui. 

Que a liberdade seja inteira o sin= 
ceramente restituida 4 França : quanto a 
mim, applaudirei. Todos podem es- 
tecer as suas proprias injurias, mas as 
de seu paizl.... 


Abrem-nos as portas da'França: em 


quanto que ella não pertence à si mesma, 


para que tomariamos nós o caminho da 
França? Para completar a' victoria da: for- 
ça sobre O direito? Para acabar do pôr 
o despotismo imperial acima de todo o 
exame? Para extinguir os poucos pharoes, 
que alimentados por mãos francezas, po- 


dem ainda brilhar de longe ags olhos de 


nosso desgraçado paiz? para vivor escravos 


entro os escravos? Mais-vale ficar em uma 


terra livre, porque ahi ser dósterrado é 
continuar a ser homem. 

Conta-se que na revolução de 1789, 
na primeira grande festa do Campo de 
Marte, notaram-so uns cincóenta inglezes 
que traziam no peito vma medalha com 
as seguintes palavras: Ubi libertas, ibi 
patria, Sem pertendor, nem julgar, nem 
chlpar aquelles que não partilhassem a 
este respeito o meu modo de vêr, julgo 
poder dizer que tal deveria ser a divisa 
de todo aquelle que tem um vivo senli- 
mento da dignidade d'hômem. 

Não que o nosso caro paiz me pa- 
reça, porque está mumentaneamente agri- 
lhoado, ter menos direitos 4 nossa ab- 
soluta dedicação: não, não! Uma com- 
binação fatal de circumstancias impossi- 
veis do dominar, eis-ahi o que creou es- 
te estado d'abatimento intellectual e de 
agonia moral em que hoje está mergu- 
lhada a França; a força brota — nada 
mais, —eis o que ahia mantem. E' por- 
que amamos à França como maior amor 
sabendo no estado em que ella está. Co- 
mo duvidar que cedo ou tarde ellasvol- 
te á vida c se torne a propria França ? 
Em quanto a mim, se tenho uma crença 
indestructivel, o á qual estoy mais [i- 
gado do quo á propria vida, é essa. Mas 
em quanto a França fôr condernnada ao 
silencio e 4 noute, que alguns, ao me- 
nos alguns de seus fieis filhos se resignem 
a viver longe d'ella, para assim guardar 
o poder de representar seu RO 

e 


gerio, de dar um deco a suas dôres, 


denunciar-lhe as cousa » do invocar bem 
alto as suas mais gloriosas tecordações, 
de assegurar tantas aspirações para a li- 


ER 


ordade que cada um reconcentra ein seu 
oração e de proclamar em seu nome os 
pios eternos da justiça e os diteitos 
da razão humana. 4 
17 d'Agoslo de 1858. 

Louis Branc.» 


———— 


MANIFESTO DE MAZZINI. 
O «Times» publicou o seguinte mani- 
festo de Mazzini sobre a questão italiana: 
« Em 1848, quando à maioria d'uma 
assemblea republicana, esquecendo o de- 
ver e a moralidade nacional, atithorisou 


a expedição de Roma, escrevi, respon- 
ndo és calumnjas de mr. de Montalem- 
bert: — « Prancezes | Tambem vós outros 


tereis no interior do vosso paiz uma ex- 
pedição do Roma.» O 2 de Dezembro: 
veio provar a verdade da minha pre- 
dicção. A Franca expia ainda na oppres- 
são e na vergonha o crime que então! 
commellôra,, | y g 

“Se a Europa continúa na covarde o 
culpavel indiferença com que contempla, 
hoje em dia, os progressos é os actos 
do resustitado bonapartismo, pagal-o-ha 
umargamente. - E gi 
Assim como a expedição de Koma foi 
o preludio do golpe de estado france 
guerra da Crimta e da Italia são dois 
passos dados para o golpe de estado eu- 
ropeu, Agora-virá-o- desmembramento da 
Turquia en. guerra contra a Inglaterra, 
separada da Europa. | 


So se hotivera' prevenido a expedi-| 


são de Roma;.se lord Palmerston em vez de 
declarar pela boccu de lord Normandy 
que. o governo protestante de S. M, appro- 
vava a restauração. do catholicismo. em 
Roma, tivesse dito a Luiz Napoleão ; — 
«A Inglaterra; não admite a inleryenção 
estrangeira nos assumptos internos dos 
demais estados»; — o imperialismo. feria 
visto embargados os seus, vôos, logo ao 
começar da carreira, o provavelmente não 
teriam havido as; guorras da Crimba e 
da-Italia, A debilidade, dos demais. esta- 
dos foi o que fez forte e audaz Luiz Na- 
poleão.; (EUA) Ferran E 

- “A expedição de Roma linha um tri- 
plica. objecto : fazer-se propicio. ao clero 
de França, desacereditar a assembles re 
publicana e preparar os soldados fran- 


cozes a combater a bandeira republicana 
no seu paiz, Além disso, com este passo 
Luiz Napoleão descobriu as tendencias e 
a força da Europa. Este facto vergonho- 
so foi para elle o que o. pulso de um 
enfermo. é para o medico, 


O pulso da Europa, toferante, indif- 


feronte, fria espectadora da nobre luta 
de, Roma, foz-lhe vêr que não devia ter 
receios do encontrar nos governos firmeza 


e Depois veio! 


politica, fén'um principio regutador, nem 
o orgulho da independencia mol 5 
povos começaram a sentir o mesmo. 


deli! a 


ruinas 
mana, — 


iadoração 
oi fardas ros 
na : 
o" golpe de estado; -da:2 


de Dezembro. 

Um grito de cólera e indignação re- 
soou por toda a Europa, e pareceu que 
se abria um abysmo pordebaixo das pés 
do usurpador. Se o tivessem então abãa- 
donudo, não podendo suster-sa em Fran- 
qa senão por meio do terror, teria ca- 
bido em pouco tempo. O governo inglez, 
em uma far fatal com tão pouca mora- 
lidade como previsão, encheu o vácia 
estendendo a mão ao culpado. A alliati- 
ca ingleza sulvou Napoleão e deu-lhe for- 
ca e prestigio na Europa. Os povos, ven- 
do que a altiva, a livre e poderosa In- 
Blaterrá so alliava com elle, começaram 
de suppôr-lhe uma força que na reali- 
dade, não linha. 

O desalento apoderou-se do coração 
dos bons. Julgaram os authoros d'essa 
alliança limitar com ella a acção do seu 
alliado ? Figuron-se-lhes que convinha di- 
minuir, por tm meio quilquer, o anta- 
gonismo” tradicional de ambas as nações? 
A acção d'uma potencia não se limita, 
allisndo-so com oulra, a não ser que 
representem o mesmo principio. 

A livre Inglaterva, alliando-se com o 
imperialismo, prestaya-lhe, sem circums- 
erever a sua seção, a força moral que 
elle necessitava. A respeito do antago- 
nismo nacional, os factos teem demonstra- 
do, e demonstrarão mais ainda, que não 
ha para esse antagonismo oulro reme- 
dio que não seja a liberdade da França. 
E' preciso que a França tenha liberdade 
ou gloria é guerra. Demais, alliando-se 
com o imperio, a Inglaterra alliava-se 
com um homem e não com um .paiz. 
Ninguem póde accreditar na dynastia napo- 
leonica, c quando Napoleão morra ou 
emigre, oa França seja outra vez uma 
nação livre, a alliança da Grã Bretanha 
com o despola será indubitavelmente, para 
muitos um novo élo da cadeia do anta- 
gonismo. 

Tendes desconfiado sempre da França, 
dirão, e só vos haveis allindo com ella 
quando a vossa aliança servia para susi 
tentar a lyrannia que a opprímia. 

Não: a conducta do governo inglez 
foi inspirada por uma politica timida e 
tacanha, e nada ha peiot do que a poli- 
fica do mêdo para com uma potencia 
igual em força, e que não é amiga, na 
realidade. ) ' 

Luiz Napoleão adivinhou o mobil d'es- 
ta politica, e proseguiu audazmente nos 
seus desígnios. ; 3 

» A guerra da Crimba não foi para el- 
le mais do que o meio de FenagEninAno 
se firmasse em Pariz um traclado e paz, 

ug lhe devassasse o caminho para hi 
NE accordo com a Russia, Apenas | 
o seu intento, apressou-se, como q. 
agora, em concluir uma paz insegura 
ra a sua alliada — paz que a opinião pu- 
blica de Inglatorra qualificou de prematu- 
ra. Irritou mais a inimizade entre a In- 
glaterra o a Russia: & em pouco tempo 
começaram as negociações secretas com 
o ezar. Do mesmo modo que na Crimêa, 
Luiz Napoleão, na guerra da Italia, bus- 
cava gontrabir uma nova aliança com a 
Austria. 

O orgulho tradicional da monarchia 
austriaça só podia dobrar-se no campo 
da batalha, À nossa guerra, dizia Napo- 
lção ao, conde de Cavour, nas conferen- 
cias de Plombiéres, não durará mais que 
sete semanas; depois de uma derrota, a 
Austria oferecerá as condições de 1848 e 
acceital-as-hemos. As potencias, não in- 
tervirão. O conde do Cayour, com since- 


vidagãa ou sem. ella, o que pi mpor- 
0, deu (y e fez 
ideia dedo cida aan o degrau 


para a alliança austro-franco-russa. Po- 
rém, apenas a ideia nacionalitaliana — 
emancipando-so do plano — se: dirigiu 
pára a unidado, desenganando a ambi- 
qua dynastica do Luiz Napoleão, este 
apressou-se êm fazer a qe e propôz o 
qua lhe convinha acceitar para realisar 
asud primitiva ideia. . 

A paz de Villa Franca é a jnaugu- 
ração de uma-nova santa aliança entre 
as tres potencias que ha actualidade re- 
presentam o despotismo da Europa. — A 
França imperial, a Rnssin e a Austria, 
O fim d'esta alliança são às phrases pro- 
nunciadas em Stutgard e em Plombiéres, 
60 imperialisar a Europa, apoderar-so, 
com a mira de falseal-a, da ideia nacio- 


nal, o substituir 4 questão do territo-! p 


rio ade liberdade. Os meios — e este 
será o primeiro passo depois da guerra 
lombarda — gãoa divisão entre as tres 


potencias allindas das possessões oltoma- Í 


nos da Europa o Afrio 
tra a Inglatérra, ; 

Se a. Austria não tivesse acceitado 
as propostas de Villa Franca, o plano 
haveria sido leyado ao cabo com agir 
mas modificações — entre 0 czar e 0 im- 
perador. Napoleão. À 
pada da Austria, teria sido para o duque 
Constantino e. o Mediterrango, convertido 
em lago francez, para, o imperador. À 
Russia leria, sido directa ou. indirecta- 
mente. senhora do, Norte e do Leste da 
Europa, e a França imperial do Oeste q 
do Sul. Ao presente, o conluio dos tres 
soberanos, muda a ideia da divisão e dos 
limites, coma já disse, e q primeira pas- 


0, 0 à gueita con- 
no Bia to 


so que se dará ba-de ser o desmombra-| 


ontra a Inglaterra e Pryi 
Declaro — não ppt co 
ol menos positivas, mas sj 
ento perfeito do freto, 
ue 56 
ombiéres e que as Bases. 


ungrio, emanci- | d 


Jiança,, e ainda 


mento da Europa Oriental e a guerra 
sia, 


scutiu em 

convenio 
entre o imperador e O czar, relativas ao 
Oriente, foram levadas a Pariz por La 
Ronciero na sua ultima missão, antes da 
guerra da Italia. Não falta na Europa 
quem saiba a verdade do que digo e 
quem poderá corrorobal-a ; porém devo 
respeitar o seu silencio, visto quererem 
guardal-o. 

Os que' tiverem lido à carta que di- 
rigia Cavour, e que se publicou o anno 
pessado ém “alguns: numeros do jornal 
«Pensiero ed Azione», sabem-as revela- 
ções que lhe, fiz ácerca do quo ultima- 
mente tem succedido, e ellas provam a 
authoridade das fontes donde extrahiu 
as minhas nolicias. 

Um plano, como o que acabo de ma- 
nifestar, será para alguns indício sufli- 
ciente do genio de Luiz Napoleão. Para 
mim só revela a intoleravel mediania e 
debilidade tacanha dos governos. euro- 
peus, Aos que, fizeram de Lafayette o 
beroe de FER! 


te plano. Decla 


DS hemispherios, porque 
era um homem honrado que não podia 
comprar-se com dinheiro , respondi-lhe 
ba vinte annos, dizendo-lhes' que a sua 
exsggerada fama provava sómente, pôr 
desgraça, a immoralidade que predomi- 
nava então na Europa. 

Os rapidos triamphos de Napoleão 
provam-me lão sómente a falta de uma 
politica firme e honradá nos goverãos eu- 
ropeus. Quando, por uma parte, não se 
encontra senão planos occultos, pertina- 
cia o sagacidade para leval-os Bo cabo, 
a mentira convertida em systema i (o) 
poder absoluto ; e por outro Íado.o médo 
e a ausencia absoluta de uma politica 
fixa ou de um accordo commum, o trium- 
phar, durante um certo periodo, não re- 
quer a força do genio. ; 

- Bastava a Luiz Napoleão, n'esta ul- 
tima empreza, adivinhar que os allêmães, 
entregues por um antigo coslume à es- 
phera do pensamento, meditariam, mui- 
to antes de obrar, sobre a missão histo- 
rica do elemento teutonico, sobre a du- 
pla parte que correspendia á Austria e á 
Prussia, e sobre os direitos dos 37. es- 
tados que compoem à patria comum ; 
bastava-lhe comprehender que, desorieh- 
tada por uma politica materialista, ago- 
ra tradicional, pelos torpes sectarios da 
'paz atodo o custo e pelas disputas in- 
testinas, não dos principios, mas sim dos | 
partidos, a Inglaterra se resignaria, álnda 
que agitadamente é aggravando os peri- 
gos da sua posição 4 polifica de abne- 
gação que se chama neutralidade. 


paz, do acoraditar, 
er 05 principios do 
A ) inclos gue ani- 
mam os individuos e às nações, | 
o Pen e gh de todas as fórmas, Gt 
Sgoismo, de todas as más tendencias e 
do todas as baias paixhos quo Bode 
preverter aquelles instinctos. Como à ser- 
pente tentadora, percebo o pepcado ou 
as debilidades que a elle condu: 
poa crear sem destruir; e n' 
ba todo o seu secreto poder. Uma pi JE 
tica, fran daBicamento, moral 9 deita- 
ria por terra rapidamente, 
, À insisteneia da pobre e dividida 
lia orm, querer a sna unidade, era s1 
ciente para abortar todos 


em, n 


: io 2) 
um facto, um 
lo 


apropriando-se d; 
robustecer-se, 
engrandecimento do 


istoria. 

às allianças do impe 
formar-se senão com o de 
pias 


tencer à Fran- 
Os homen 


presença d'uma nova e santa alliança do 
espotismo, , e. & vista dos, perigos 
ameaçam à Inglaterca, a Prussia e a li 
berdade da Europa; a neutralidade in- 
calcada como um dever. pelos homens 
de estado da Gran-Bretanha, é, como a al- 
pais que a, propria, al- 
liança, um erro. e um crime. os 

+ Comprehendo a neutralidade para a 


Suissa e para a Belgica; são pontos es- 


trategiços , que, no caso d'uma guerra 


europea, é nagessario proteger contra, À 


invasão de qualquer pofencia, e cuja in- 
dependenciá os governos europeus com- 
binaram em manter. 5 
Porém a neutralidade em “um estado 
de primeira ordem, adoptada como uma 
regra de conducta politica e sem reeipro- 
cidade da parte dos mais estados, não é 
outra cousa mais do que a abdicação, o 
suicidio d'aquelle estado. 1... 
Moralmente, “a neutralidade é o aban- 
dono de toda a funcção, de toda, amis- 
são, de todos os deveres que dove preen- 
cher sobre a ferra; é uma méra existen- 
cia passiva, o esquecimento de tudo o 
que santifica um povo, a negação do di 
reito commum das nações; o egoismo 
erigido em principio e o atheismo po- 
litico. Um povo não póde limitar a sua 
liberdade de acção sem desmoronar-se , 
sem negar Os progressos, os quaes Deus 
os chamou a disfruolar. Politicamente, a 
neutralidade: d'um estado é a sua nulli- 
dade. Sem diminuir nenhum dos seus po- 
rigos, condemna uma nação a fazer-lhes 
face no isolamento, — 
A historia mosira-nos os estados que 
a neutralidade perdeu : a Veneza, por ex- 
emplo; não ha um só que a neutralida- 
de tenha livrado da guerra ou da invasão. 
«Media via, dizia Tito Livio, quae 
mec amicos parat, nec inimicos tollit. » 
Por inscrever uma negativa na sua ban- 
deira, uma nação não evita a morte, an- 
tes lhe lega a deshonra.. Não fallo d'uma 
guerra de interesses contrarios, mas de 
uma guerra de principios oppostos. A um 
lado, está a bandeira da liberdade, do 
direito, da verdade e de Deus; d'outro, 
ada tyrannia, do absolutismo, da men- 
tira e do espirito maligno. N'uma parte, 
combate-se. pela liberdade do pensamen- 
to, pela inviolabilidade da consciencia, 
pela união fraternal dos povos; na outra, 
por destruir u liberdade do pensamento 
e-da consciencia, por conquistas injus- 
tas, pelo enthronamento da força bruta, 
como principio de; governo; universal. . E 
vós outras, nações livres e fortes, vós ou- 
tras que vos declaraes partidarias da ver- 
dade “e da justiça, e que haveis repetido 
por espaço de dezoito seculos, à formula 
do christianismo, « Todos os homens são 


filhos de Deus, e, por conseguinte, todos|- 


* wrmãos»; vós oulras dizeis: « Entre o 
bem e o mal pe maneceremos neutraes, 
elicindoths ih ifforentes..» Esta éa dou- 
trina de Caim): Qualquer povo que a ado- 
pleou aensine, não deve chamar-se chris- 
tão; este povo é praticamente, um povo 
de atheus ou de-cobardos. 

* Cobarde e atheista foi a formula pro= 
nunciada por Casimiro Perrier no reina- 
do de Luiz Filippe;—Chacun pour soi, 
chacum chez e —A RECETERHECO é a 
applicação prática | d'esta; formulas ;, 

RM nal ade, o dif- 
ferênça! entre 05 dois principios, libenda- 
de 6 despot q, foi naug pi o - 
ing, no' sou discúrdo de 28 d'Abril do 

9. D'esta data em ditnte, à Inglater- 

ogredido na senda que conduz 


to. 
só alliado entre nenhum dos povos, nem 
dos governos, em que se possa confiar 
na hora do: perigo. Os governos a con- 
sideram inutil para os sêns designios, ao 
passo que 'os'povos-a secusam de egoista. 
Absurdo 'é inntil egoismo!| hu- 
manidade é uma só: a sua vida. collecti- 
va não póde destruir=se' com uma theo- 
ria. Assim como: no coração de cada es- 
tado ha uma acção e uma reaeção con- 
tínua entre classe e classe, entre cidadão 
e cidadão, que; fazem “o Isolamento im- 
possivel O individuo, a mesma acção e 
reacção existe entro estado é io 
tre povo e povo, na grande sociedad da 
raça humana. * a 
Não podeis renunciar aos beneficios 
da communidade,. como não, podeis eyi- 
“tar os seus males ; pode: permanecer 
passivos; porém abri nireis à 
dade dos domais, obrando sobre vós e 
modificando Nossos costumes) 1 + 
Uma alta om baixa de » fundos, em 
Vienna ou em. Pariz, deixa-se sentir nos 
vossos bancos e na vossa vida financeira, 
Uma guerra, uma insurreição, fecha ou 
paralysa os vossos mercados. Não póde 
haver nenhuma luta maior no continente, 
sem que vos vejaes obrigados a tomar 
parte n'ella.. O pretexto de permanecer 
neutral não póde, por fim, salvar-vos da 
guerra; não faz mais que deixar ao-ini- 
migo à eleição do terreno e da hota 
a neutralidade póde ser hoje «em dia o 
grito de uma fracção de homens incapa- 
zes de grandesevistas, de grandes con- 
cepções na vida nacional; porém não póde 
ser a regra, nem a politica de nenhuma 
nação. grande, nem imoral; ida d'uma 
am fo! gde ER DE Gig E par- 
“tesym úde representar a'liberdade no 
interior 'e à indiferença 6 o egoismo 
exterior; a vida interior e' exteri sa 
<ómento dous aspectos , duas phases do 
mesmo, principio que é a alma da nação. 
A Inglaterra não póde dizór: «Abstel 
me-hei de inlervirno bem deixarei que! 
cada'qual intervenha livremente no mal.» 
Não póde negar a sua funcção no Foda 
e cateraplaes iropassível /o «poder (é do 
cente do imperialismo austro-franco.e do 


czari -Um terrivel castigo lhe faria 
exbis tarde ou cedo, o cobarde ré Ra 


do dever que Deus impõe ás nações, do 
modo que aos indiyiduos.. 

O imperialismo é o perigo mais i 

minehte da Europa: a Europa deve co) 

batêl-o;e. vencer ou morrer na luta. 

Ao imperialismo não póde -resislir- 

se lisonjeando-o “empregando com elle 

3 diplamaçia, .esforçando-sg em dater ou 
) k H ; 


tualmente, não conta um | pes 


O | COMMERCIO. DO | PORTO. 


limitar a sua acção com: hypocritas allian- 
gas ou concessões, condicionaes. - Deve 
fazer-se-lhe frente absolutamente. 

Se a França se convence de que o 

imperio é um facto, contra o qual nada 
póde competir; se os povos se persua- 
dem de que não ha apoio para elles em 
nenhuma parte, a Europa estáperdida. 
Não póde resistir-se ao imperalismo 
esforçando-se em conservar os velhos tra- 
ctados de 1815, irremediavelmente vio- 
lados em  muilissimos pontos e mereci- 
damente condemnados nos demais, nem 
sustendo, obstinadamente á Austria, des- 
Linada a perecer debaixo do choque das 
differentes raças de que se compõe, 
nem buscando uma barreira contra! o czar 
no imperio turco da Europa (o Este da 
Austria), que está tambem condemnado a 
desapparecer debaixo do poder das raças 
christãs que constituem quasi as 7 oita- 
vas partes da sua população. O unico meio 
de destruir o imperialismo é isolal-o e 
arrancar-lhe as armas; com as quaes se 
prepara a conquistar a Europa. 
Estas armas, são o principio da na- 
cionalidade. Não tenho necessidade de 
insistir ácerca do poder d'um principio que 
está sullicientemente provado pelos factos, 
Agitações, conferencias diplomaticas, 
insurreições, guerras, tudo, desde a ul- 
tima quarta parte do seculo, tem sido 
originado por este principiv. Todos indi- 
cam, como um axioma politico, a neces- 
sidade inevitavel de reformar o mappa da 
Europa, Nas resuscitadas raças que cons- 
tituem o imperio lurco europeu e nos in- 
quietos subditos do imperio austriaco, re- 
side o segredo do poder do ezarismo. 

O; despertar da dormente Italia exci- 
tou Napoleão a emprehender a guerra da 
Lombardia”, ea mesma causa precipitou 
depois a paz de Villa Franca. Sem um 
novo accordona Europa, baseado nas na- 
turaes tendencias dos povos, não ha paz, 
nem associação paternal possivel. 

Luiz Napoleão e o czar intentam 
apoderar-se, para seus fins particulares, 
d'este principio. RB” preciso arrebatar-Ih'o; 
o as nacionalidades opprimidas não se 
verão forçadas, desesperândo dos demais, 
a arrojar-se aos. pés do imperialismo. 
Luiz Napoleão e o czar intentam subs- 
lituir a questão territorial á da liberda- 
de. Era necessario quo a Europa garan- 
tisse a liberdade 'aos' povos. 

Uma liga, de que seja cabeça a In- 
glaterra, que, unindo a Prussia, Allema- 
manha, Belgica, Hollanda, Hespanha e 
demais estados menores da Europa, se 
declare disposta a servir do garantia 4 
independencia e liberdade de todos os 
estados, em. tudo concernente aos assum- 
plos anteriores e prompla a proteger ain- 
da pela força d'armas. esta liberdade. e 
esta independencia contra um invasor 
qualquer, destruiria radicalmente os pja- 
nos do imperialismo , livraria. para sem-= 
pre os povos das suas reducções, faria 
impossiveis novas guerras emprehendi 
das pela fórça numerica e isolaria o il 
yerio,, condemnando=o à lutar pelasua 
Saleloacifço andas Tem + 

ma liga similhante é não sómente 
possivel, Dad fel 7 Pa 

* Toda a Europa está hoje assustada 

das invasoras tendencias do imperialismo. 

A respeito da questão d'Italia, ques- 
tão da qual depende hoje a guerra ou a 
paz da Etropo, a liga, poderia dizer ao 
império: 4 

- « Fizestos a paz com a Austriá; ces- 
Saram, pois, todas as causas para que per- 
maneçãs mais tempó na Italia. Descóstes 
Os-Alpês para assegurar a independencia 
d'este paiz ; pois bem, esta independen- 


la cia requer que se retirem os exercitos 


estrangeiros da Peninsula, abandonando-a. 
Poucos dias antes da guerra, oflerecestes 


dição fica cumprida; deixai Roma. Dei- 
xai que.o povo da Italia, livre, solva com as 
suas, proprias forças as; questões que, ha 
meio “seculo, se ytem debatendo entre elle 
e 9s seus governos, entre a nação) or- 
ganisada q, Austria, senhora de: Veneza; 
Nós outros; cuidaremos: de, que não torne 


marcastes com a paz.» 
Esta ;é a unica politica, digua da In- 
glaterra.-S6/com ella póde realisar os sous 


Não: | 


OLTBRAZEL. 0. 
* Por participação telegraphica; adiri 
gida á Associação: Commercial, 05: n- 
bios efectuados, 4 -sahida do. paquete, 
«Tasmanian» que hontem entrou no Tejo,| 
procedente dos portos! do: Brazil, 
Os seguintes; 1 7 
“RIO DE JANHIRO, 9 D'AGOSTO. 
2h a 26%. ; 
ap PS REGR. site 
A. 
“15H PERNAMBUCO, 43.º 
Bh a O dedo! 


A mala. com a correspondencia che-. 


ga hoje pelo vapor «Lusitania», 


[ IDEM.—No pat. Duque -do Porto, M. À 


que sahirins/ dos estados romanos logo |. 
que a Austria os abandonasse. A con- | To: 


a passar o Mincio, a fronteira que lhe 


foram!, 


“PARTE-CONMERCIAL; | 


ALFANDEGA DO PORTO. 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO! 

y AcosTO, 29...» 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Monteiro 
dos Santos Romano, 4 caixões com palitos, 
IDEM.—Na barca Felix, A S. Leito Bas- 
to, 1 vol. com uma imagem-de madeira. 

IDEM. — Na gal. Saudade, Ml. M. Pontes, 2 
meias barricas com farinha lriga e 4 caixões 
com palilos ; P. José Pereira, 50 caixas com 
Eatatadi; Maia e Silva, 1. caixão com panno dé 
linho R 

BAHIA —Na pol Pinto, A. dos Santos 
Romano, 2 caixas com fechaduras; A, Rodri- 
gues dos Santos, 7 barris Com” presuntos ; J 
W. Gustavo Lehman, 3 ditos com ditos: R. 
Dias da Costa, 1 pacote com colurnos. 

PERNAMBUCO.—No br. Promptidão 2.º, 
D. J. Lopes da Silva, 50 canastras com alhos 


M. 


dos Santos, 2 caixões com chapeosigrossos de lã. 

MARANHÃO — Na barca Carolina, J. A. 
Barbosa d'Araujo, 11 barris com ferragens, É 
caixões com' pomada, 2 ditos com fio de li- 
nho, e 2 ditos com chapêos grossos de lã. 

BIO GRANDE.—Na barca Leonor, Serafim 
J. Pereira, 4 barricas com marcella. 

IDEM. — Na barca paquete do Tio Grande, 
D. Thereza de Jesus Vosconcellos, 35 vol, com 
diversos objectos, 1 caixão com retroz o 2 
ditos com arbustos; J. P. d'Almeida Lopes, 

ipa de vinho. 

LIVERPOOL.— No Vap. Braganza, G. H. 
Hastings, meia pipa do vinho; J. M. Torres, 
2 gigos com uvas e 180 resteas de cebollas; 
Guilherme e João Graham & G.º, 1 caixote com 
2,000 soberanos. 

IDEM, — No vapor Minho, J. M. Torres, 
195 resteas de cebollas e 35 caixas com maçã. 

IDEM. — No vap. Cintra, R. L. Caturro, 
600: resteas de cebollas e 200 caixas com maçã. 

DUBLIN — Na esc. Oporto, Hunt, Roope, 
Teage & C.º meia pipa de vinho. 

BELPAST E GLASGOW. — Na esc. Estre- 
madura, Sandman & C.º 15 pinos de vinho, 
10 vol. com dôce secco e 24 caixas com ce- 
bolla: A. J. Pereira Soares, 100 meias cai- 
xas com cebolla. 


MANIRESTOS EM 29 D'AGOSTO. 


C. M. 731—Lisboa.—Vap Lusitania, 304 
lon, e. tontente, a A. Miller & G.º, carga ; 
597 vol com arroz, tabaco, tecidos, d'algodão 
e diversas mercadorias. 

C. M. 732 Quebec. —Pat. Novo Aclivo, 183 
ton, e. Contente, a Viuva Guerra, carga : 997 
taboas de pau de Flandres e 6446 ditos de 
aduella. 

€. M. 733-—Figueira. —R. Conceição Estrella; 
58 ton, c. Sebastião de Barros, a Daniel Ir- 
mão & C.º, carga: 13 caixas de vidros, 6 
ditas de cristal, 9 barcos dé pedra, 7 vol. de 
roupa e objectos de casa, e 1050 alqueires de 
cevada. 

C. M..734-=Selubal.—H. Beijinho, 78 ton, 
e. Cardoso, a.Goelho Lima & C.4, Saga 5113 
moios de sal, 136 saccos com arroz, 38 ditos 
com tremoço, 30 ditas com lã, 1600 unhas 
de boi, 37 pelles de lixo, 8 caixas vazias, 1 
caixa com roupa 6 saccos com trapos. 

C. M. 735—Maranhão por Vigo. —Gal. Cas- 
tro 2.º,c. Gavinho, a Castro Silva & Filho, 
carga; 1517 saccas d'algodão, 731 saccos de 
assucar, 42 barricas de dito, 250 couros sal- 


gados, 2º gavrafões d'aguardente, 6 paneiros e 
7 saccos o farinha de pau, “od cos com 


arroz, b5 panciros 'com goma, | 5 “ditos com 
tapioca e 6 vol. diversos. — Acerescima, 2 
vol, com. café, doce e varios fonte 
“E. M.730=Bahia por Vigo =Pol-braz, Per 
nambúcana, 292 ton, c. Rosa, a PF. G. Rosa, 
varga : 206 caixas com assucar branco o mas- 
covo, 21 barricas e 1 feixo com dito dito, 
2300 couros seccos, 1 barrica com louça: e 695 
molhos de piassava. a 
C. M. 737—Lisboa.—Vap. Lusitania, 304 
ton, e. Contente, a A. Miller & C.º, carga: 
773 vol. com arroz, banba, trigo, sabão e mais 
diversas mercadorias, e 1050 couros seccos. 
C, M. 738—Setubal. = H. Magdalena, 38 ton, 
e. Aguiar, a M. Pins & 6,º, carga: 70 moios 
de sal. 

- CM. 799-Aveiro. — H. Novo Atrevido, 
48"ton, c. Marques, a Daniel Irmão & 04, 
cargo; 84 moios de sal. É 

C. M.740—Idem.—H. Nova União, 97 ton, 
c. Pinto, a Daniel Irmão & C.º, carga: 23 
moios, de sal. á 

— CM. 741=New-Castle.—Pat. Luso, e. San- 
tos, “a Paulo José Pereira, carga ; 98 chaldrões 
de caryão- de pedra e 120 pedras. mós. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. | 
Agosto, 27. - 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Contente. 
FIGUEIRA.—R. Conceição Estrella, c. Bar- 


EM < 
“AVEIRO. — H. Nova União, c. Pinto 
NEWACASTLE, — Br, William, es Digg. 


— IDEM,'29. 
—EISBOA, — Yap. Minho, c Hogre. 
“1 SETUBAL. — H. Beijinho. c. Cardozo 
EORK. — Br. Morning. Star, e. Hunter. 


TERMOS DE CARGA, 
> AcosTo, 29. 
— LIVERPOOL. — Vap. Minho, 313 lón.; c.! 
Hoare. a 
RIO DE JANEIRO. — Barca Joven Erme- 
“linda, 330 ton; e. Silva. * 
GENEROS DESPACHADOS -PARA CONSUMO. 
t EM 20 DE AGOSTO. 


Assucar —3 caixas, 45 barricas 6113 saccos. 
Café—4 barricas c À satcos, ; 


| + Arroz— 119 ssecos. 


Farinha de pau—áé paneiros e 1 sacco, 
Algodão em rama—20 saccos. 
Doce secco —100 arrateis em caixinhas. 
Fructos seccas exolicas—400 côcos. 
Carvão—196) ton. ! 

Manteiga de, yacca—10, barricas. 


MOVIMENTO DOS. VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
* | — acosro, 29 —; 


Vinho.... 
Aguardenti 
Geropiga.. 
Despachado para consumo: 
No Porto. E 
Ee ss EP e ame 
Vinho madur: - 040 6, 
lot»! veidecdiloro4 3 06h11) É 
Despachado para exportação, 
io 


PRE. 
881 


c. 
0 
»04 
0 


c. q 
ds qb ad 


Vinho de 1.4 


28 


Nendimento da alfandega até o di 
o inclusivê e 
HIS 113:8658195 

Idem no dia29.,...« «0. 3:965292 


MERCADOS NACIONAES. - 


no - PORTO, d0 DE Agosto. 
Farinha de milho 7 são a 600 
Trigo da erva. ) 
|» - serodio 750 
Trigo ba 700 

y 800 a 840 
Feijão branco - 860 a 700 


» 
Mil: 
Centeio . 
Cegada 

Batatas [arroba 
Azeite falmude)., 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 30 DE AGOSTO. 


A's/10horase 50 minutos entrou o hiate 


«| Protector. 


cam fóra-da barra as seguintes embar- 
cações. 

* O vapor: de guerra Lince, uma escuna in- 
gleza no Norte é € vapor Lusitania ao Sul, 
9 qual appareceu ás 10 horas e 50 minutos. 

A's 11 horas virou-se um barco de pesca- 
ria, na barra 
Vento N. [brando] e o mar bom. 


A barca «Hydra». — Chegou do Rio de Ja- 
neiro a Lisboa com 49 dias de viagem. 


Noje às 11 horas e meia entrou o vapor 
«Lusitania». 


——— —— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 27 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
VIANNA —H. Flor do Guadiana, lã. 
GLASGOW.—Vap. paq. ing. Vasto da Gama. 
VIEIRA.—R. Victoria, madeira. 
SINES, —Bat. Tentadora, casca. 
SAHIDAS. 


- Senhora da Conceição, corliça- 
g-ing. Minho. 
PERNAMBUCO.— Br. Soberano, vinho 
BAHIA.—Br. Lusitania, sal, 


-—— te 


PORTO, 29 DE AGOSTO. 
- ENTRADAS. 
AVEIRO, 2 dias.—Bat. Olho Vivo, c, Lé, sal 
a Daniel Irmão & G.º 
SETUBAL, 4 dias. —H. Primavera, m. Xavier, 
sal e arroz a Daniel Irmão & C.2 
IDEM, 6 dias—H Novo Triumpho, c. Lopes, 
sal o arroz a Daniel Irmão &,G.º 
GLASGOW, 25 dias.—Esc-ing. Saclul, c. Gra- 
ham, ferro etc, a Filgueiras & Baltar. 
TERRA NOVA, 20 dias —Br-ing. Velocity, o. 
Gale, bacalhau a Hunt Toop Teage &'oi 
LIVERPOOL, 4 dias —Vap. Cintra, c. 
fazendas-e passageiros a A. Miller 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL.—Vap. ing. Braganza, e. London, 
vinho e fructa 


Hoyd, 
ata 


Edital 


Henrique” Daniel Wenck, director inte- 
rino da Alfandega do Porto, por Sua 
Magestade El-Rei que Deus guarde, &c. 

Eru dar inteira execução to de- 

ereto de 5 Março de 4857, são con- 
vidados todos os donos e consignatarios de 
mercadorias existentes nos armazens desta, 

Alfandega ha mais de 5 annos para até 

o dia 5 do proximo mez de Setembro às 

despacharem ou cumprirem as clausulas do 

art. 3.º do citado decreto, na certeza de que 
findo este praso serão vendidas em lei- 
lão publico, nã fórma estabelecida no ar- 
tigo 4.º do mesmo degreto, todas aquel- 


las comptebendidas mas Sposições deste 
artigo, cujas listas se acham. ahi das á 
porta. d'esta pra E para-constar 
mandei passar O presente. que «será afli- 
xado no lugar do costume, . 

Alfandega do Pori de Agosto de 
1859. Eu Antônio Joaquim/-de Oliveira 
Faria Lobo, servindo de secretario o su- 


bscrevi. é 
No impedimento: do, director interino, 
Antonio José Duarte, Nasareth. 
(1665) 


Agradecimento... 

0º abaixo assignados passágeiros da ga- 
Tera «Camponeza,» gratos pela alia- 
bilidade e bom tractamento com que os) 
mimoseou o ill? snr. Joaquim Adrião 
da Rocha Sobrinho; capitão" da referida 
galera, agradecem e protestam deste mo- 
do-v seu intima reconhecimento e lhe tri 


co Vieira, Fagundes — Francisco Xavier 
dOliveira — José Rodrigues — bão : Ma- 
noel" Yás d'Abreu o D. Maria José de 
Freitas Abréu'— José Pedro Pinto — Ben. 
todos Reis — Antônio de Andrade do Nas- 

= Antonio 


Hehrique Soares — José Alves 


3 


- Aguas de Brin. 
CHAM-SE dois depositos d'esta agua 
mineral no Porto; o primeiro na phar- 

macia da Praça de D. Pedro, 116, eo 
E ma na pharmacia darua deS. João 


Custo de cada duzia de garrafas 960 rs, 

N. B. O comprador que não trouxer 
as garrafas vazias dará mais 400 rs. pe- 
las mesmas. 

No primeiro dos depositos patenteam- 
se os documentos que altestam asua le- 
gitimidade para serem lidos por toda a 
pessoa que deseje vel-os. (1685] 


OAQUIM José Esteves Basto, d'Oliveira 

de Azemeis, pertende fallar com o snr. 
José Joaquim Martins, da cidade do Porto, 
para fins que interessão a este snr. 


(686) 
Doi José Fernandes da Silva Corrêa, 
tendo-se de retirar para o Imperiodo 
Brazil, se despede por este meio dos seus 
amigos confessando-se eternamente grato 
aos obsequios recebidos pelos seu ex b - 
trões os snrs. Ferreira & Cardozo. [1687] 


LEILÃO. 


oR o juizo de direito da 

3.º ynra e cartorio do 

escrivão Joaquim José da 

Silva Guimaraes tem de ar- 

rematar-se no dia 6 de Se- 

tembro proximo pelas 9 ho- 

ras da manhã, na rua do Paço desta-ci- 
dade na «casa n,º 59, aonde habitou Joa- 


quim Lopes da Silva, os moveis «deseri- 


ptos:no inventario a que se procede por 
fallecimento do mesmo snr, [1688] 


Cobre em chapa é fundos em 


roagens 


cambraia ete. muito finos, 


Porto Congostas 11º 20. 


AVISO. 
ANOEL Pinto Corrta, 


mestre marceneiro na 
rua de Bello-monte n.º 72, avisa a todos 


os seus frreguezes e amigos, que mudou 
o seu estabelecimento para a rua do Ca- 


tivo n.º 29, aonde continuará a servir 


bem os seus freguezes, tanto em aperfei- 
coamento é solidez das suas obras, como 
em modicos preços. 


[1689) 


Leilão. 
> UINTA feira 1.º de Se- 

tembro, ás 10 horas 
da manhã, na rua do Pi- 
nheiro n.º 30 0 31, ha- 
verá leilão de bons moveis 
de mogne, um rico piano 
de 7 oitavas, louças, por- 
cellanas, cristaes, relogios, 
pinturas, cobertores de da- 
masco, e mais objectos que constam da 
lista que se dá no bazar de Gonçalves, 
nos, Ferradores n.º8 7 e 8; cujos obje- 


ue arã 
E RSA 


“|otos pertencem: a uma familia que 'se re- 
tira desta cidade, 


NM. B. Os objectos estarão patentes 


no mesmo dia, desde as 8 horas até O 
começo do. leilão: 


[1690] 


Attenção. 
O depozito de saboariado Freixo rua No- 
va des dao T 8112 e 113, vende-se : 


porção, 0 artatel......... a 260 rs. 
Cobre em chapa & fundos a re- 

talho, o arrálel a270rs. 
Tubos de chumbo para canalisa- 

ção, O arralôl-s.cecereeres a 70rs. 

Clorêto: de cal vindo de França su- 
perior: a 28560 rs: a arroba. (748). 


NA PHARMÁCIA DE FERREIRA, 
RUA DA BAINHARIA N.º 36, 1 


NCONTRA-SE á venda aguas nalurges 
de seidlitz, vindas em botijasherme- 


ticamente rolhadas e capsuladas de zinco. 


(1558). 


OBJECTOS DE CAQUICHOUC MINERA- 


wW. WARNE & C.º, DE 
LONDRES. 

ALVULAS, arróellas, correias, cordas, 
estofos ete. pára machinas a vapor. 
"CHAPAS de varias grossuras, desde 


LISADO DE 


“de polegada, d'onde se corta peças de 
qualquer feitio. 


CORRETAS eliatas e redondas, elasti- 


cas e firmes, para machinas, tornos-ete. 


TUBOS e, canudos para liquidos frios 


ou quentés!: | 


; CANUDOS coa chaves, raros e repu- 


chos para rega de jardim c campo. - 


ESTRADOS tubulares para portas, car- 
navios ele, — invenção nova. 
JOELHEIRAS e escovas para uso do- 


mestico — invenção nova. 


ALMOFADAS e enxergões elasticos. 
CASACOS impremiaveis, em seda e 


FAZENDAS ditas em peça de muitas 


qualidades. 


Agente em Portugal F. W. Flower 
[1564] 


uma machina 


cimento — Antonio de Pinho o 
into — 


Joaquim Martins - Devejer — Francisco 
tro moradas de casas.com 
Formozo, «com frente para a rua de Cam- 


147:8306487 


1 Qui pretender comprar qua- 
[5 ta eagua dentro, narua de Val 
se 4 mesma casa. 


Alves'da Nobrega, [1684] 
'bom quintal, ramadas em vol. 
palina, na estrada de Brago, n.º 52; dirija, 
(4649) 


vw ÀVISO. 

A fabrica 'de Fundição do Bicalho, ven- 
dê-se por preços muito commodos, 

e vapor d'alta pressão; da 


força de 20 cavalos, com um pequeno 
uso, mas muito hem conservada; é uma 
outra de 10 cavalos, 
feitamento acabada. 

dor pecas (4 on 


toda nova, e per- 
(uai) 


“VENDE-SE 


M Dilhar em bom uso. Falta-se na 
Philormonica, rua da Bt 


, . , . 

A” caridade publica. 

M Valbom, suburbios desta cidade, “vive 

n'um estado miseravel um infeliz, por 
nome Francisco José do Rego, que foi 
em tempo escrivão e tabellião em Villa 
Real e no julgado de Gondomar. Inha- 
Dilitado para qualquer serviço pelos seus 
annos e padecimentos, estava sendo ul- 
timamente amparado por um bom filho, 
que, para mais cumulo da sua desventu-| 
ra, ha dias lhe faleceu, 

José Botelho Pinto recommenda-o ao 
espirito altamento Dbemfazejo dos habi- 
tantes desta cidade, que podem, suavisar- 
lhe os soffrimentos soccorrendo-o neste 
momento em quea lei da natureza lhe 
roubou os desvelos d'um filho exemplar. 


E 24 
R. de 8. João Novo n.º 36. 
LUGA-SE um escriptorio; falla-se no 
mesmo. (1673) 

A rua de S. Bento da Vi- 
etoria n.º 41, vende-se um 

|" bom cravo com jogo e sons 
“de pianno, sem defeito algum 

e proprio para aprender a tocar. Tambem 
se vende um. figle novo. (1674) 
A rua do Correio n.º 34, 


KsS- N vende-se uma armação 


envidraçada propria para fazendas, bran- 
cas. (1675) 


nr “uma mora- 
* W da de casas na rua Cima 

de Villa n.º 49e 50, 

com lindas vistas para as 
trazeiras; tracta-se com Sebastião Morei- 
ra Sampaio, na rua dos Inglezesn.º 30, 
4.º andar. [1676] 


ENDE-SE uma casa d'um andar, no 
Largo de Massarelos, com o n.º 22, 


dizima a Deus: quem a pretender com- 


prar falle na rua das Flores n.º 210. 
. y [1677] 


MANOEL CORNELIO DOS SANTOS, 
ENDO sido visitado e obsequiado por 
tantas pessoas distinctas desta cida- 
de, e não lhe sendo possivel despedir-se 
de todos pessoalmente, o faz por este 
meio, pedindo desculpa, e offeresse seu aca- 

nhado prestimo na capital do Brazil. 
Cidade do Porto, 28 d'Agosto de 
1859. [1680] 


— LIVRARIA. 


e DE 
JACINTHO A. P. DA SILVA. 
Rua das Hortas,n.º 144. 
ISTORIA UNIVERSAL, por Cesar Cantu, 
“obra completa, comprebendendo des- 
de os tempos primittivos até no anno 
“de 1850, 12 vol. in-folio, a 2 columnas, 
enriquecidos de mais de 80' magnificas 
gravuras e litrographios -— 1858 — preço 
188000 reis, e sendo encadernada com 
perfeição e acceio 248000 reis. 
O GENIO DO CHRISTIANISMO, 1200 


THESOURO DA INFANCIA, 100 reis. 
ESTUDOS BIOGRAPHICOS, por Ca- 
naes de Figueiredo, 1:600 reis. 
MANUAL DO CHRISTIANISMO, desde 
o preço de 480 até 108000 rs., segunndo 
o gôsto da encadernação. 
[1658] 


A rua: Nova dos Ingle- 


zes n,º 62, compra-so 


reis. 


uma imprensa ingleza para 
(1641) 


ANTEIGA de Cork, de 4.º qualidade, 
Congostas n.º 20 


brunir roupa. 


(1404) 


NNA Felisberta d'Ag seus filhos e 

genros Antonio Jusó d'Oliveira Bra- 
ga o Custodio José de Souza, agradecem 
por esta fórma a todos os ill.móS gi exe.mos 
snrs. que, na noito de 16 do corrente 
Agosto, assistiram ao responso de sepul- 
tura, por alma: de. seu sempre chorado 
marido, pai e sogro o snr. Luiz Antonio 
Pinto d'Aguiar, na igreja da Veneravel Or- 
dem 3.º deS. Francisco, protestando-lhes 
o seu eterno reconhecimento. 


Grande leilão 

A grandee decente mobi- 
lia antiga e moderna de 
pau preto, moghe e oleo, 
ricos tremós, guarda-ves- 
tidos, apparadores, me- 
9 zas de jantar, camas á fran- 
é ceza, contadores, tapetes, 
12 cobertores de damasco 
y de sêda, mezas de ébano 
com pedra de mosaico marchetada , 
pinturas a oleo, um rico pianno, um ser- 
viço de porcellana para jantar de 50 a 
60 pessoas, um dito de fino christal, obje- 
tos de prata ingleza, e bem assim obje- 
etos de cosinha e oulros muitos, que cs- 
tarão patentos e existentes.em 38. sallas, 
quartos o gabinetes no palucio e casa nobre 
na rua de Bellomonte, n.º 89, sd 
Nos dias 5, 6, 7 de Setembro, pe- 


las 40 horas. da manhã, é continuará nos|9 


dias 9 e 10, so se não concluir n'aquel- 
les: 3 primeiros dias : os objectos estarão 
patentes no dia 4, desde as 10 horas d 
manhã até-ás 4 da tarde o 

As listas dãosse desde o dia 80 d'Agos- 
to em diante -na rua das Hortas n.º 144, 
na loja de livros do'snr. Jacintho, é as 
dá tambem Manoel José Ferreira Pinheiro. 

= » (1671) 


Ú COMNÉRCIO DO PORTO. 


mais velho, hoje de 16 annos de ida- 
de, uma anchylose dobrada incompleta 
no-braço esquerdo, que formando um an- 
gulo obtuso, o impedia de endireitar o 
braço e o-privava de alguns movimentos, 
isto por espaço de 6 annos, quando ne- 
nhuma esperança já me restava de o vêr 
livre d'este defeito e restituir-lhe os mo- 
vimentos, quiz a Providencia que visitasse 
esta cidade o sur. D. Pedro Cort y Marly, 
a quem mostrei o braço do dito meu filho 
e logo me declarou que o podia curar 
perfeitamente, ficando o braço. doente co- 
mo sã, sem diferença alguma , com pou- 
cas ou nenhumas dôres, e isto no es- 
paço de um a dois mezes, Tudo quan- 
to me disse e que tomei nota por escri- 
pto, foi, felizmente, o que aconteceu, de 
sórle que entregando-lhe meu filho para 
lhe colocar o engenhosissimo apparelho 
orthopedico de aço, que lhe mandou fa- 
zet para o braço dentro de 20 dias, o 
braço doente ficou tão direito como o 
outro, e sem defeito algum. 

Apezar da fama que apregoava as 
mais dificeis e quasi milagrosas curas 
attribuidas ao snr. Cort; apezar do feli- 
cissimo prognostico que o mesmo fez 
à meu filho, não me podia passar a má- 
goa le que nunca o veria completamente 
curado, e foi com o maior assombro que 


Para vender ou alugar. 
A “de Cima do Muro n.º 


«de A andarese 5 


m bom estado: para 
nalquer-hora, para ins- 
º 96, 

(1654) 


lojaje armaze: 
examinar-se, a 
trucções, rua Nova de S. Joaon. 


PARA ALUGAR 
MA morado de casas de. um 
andar, agua furtada e bom 

quintal, na lravessa. da Fontinha 


n.º 8; quem a pertender falle na 
rua de D. Pedro nº 99. (1623) 


Ma rua das Flores n.º 40, loja do 
chá, ao pé da Companhia dos Vi- 
nhos, vêndem-se lenços de seda, estam- 
pados na India, de' superior 0 

á à D. 


25) 


Loteria de Lisboa. 
5.º pxTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n,º 1. 2, junto á igreja 
da Misericordia, é defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, teem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos,quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção lerá Ju- 
gar no; dia 3 de Setembro (402) 

lente milho novo vindo do 

Hm vender taboado 


MLHO NOVO. 
Mazagan ; preço 460 15. 
le, Flandres de; 4.º 


BORDO do hiate «2 
(1619) 


“À Irmãos 1,º» ha excel- 
LBIRA Nº 30. 


REBO 


xo, n.º 59, em Villa 
Nova de Gaya, um armazem de lotação 
de 200 pipas, com pateo, agua e um 
salão por cima. Quem opertender diri- 
|ja-se a José Manoel Rodrigues, na rua Dis 
rejta n,º 480. [1607] 


- fm > CAS Na 
AO INVENTOR DA ORTHOPEDIA HESPANHOLA 


D. PEDRO GORT Y MARTY. 


ENDO-SE estabelecido em meu filho| 


64 ,e. 65, 
para 08 it, om escriptonios, so | 


| Vinho 


(3 


RO 18 


TO 


presenciei que, com poucas e insignifi- 
cantes: dôres, graças à perfeição do ap- 
parelho empregado, com o qual póde gra- 
duar á vontade do paciente todos os 
movimentos, no espaço de 20 dias estar 
meu filho perfeitamente curado, esten- 
dendo o braço esquerdo - exactamente 
como o direito, e sem defeito algum. 
Acceite, pois, o snr. Cort esta minharver- 
dadeira exposição como um sigúal da mi- 
nha gratidão, que será eterna por tudo o 
que praticou em beneficio de meu: filho 
e mais ainda, se é possivel, pelo carinho 
e desvelo com que sempre o tractou : 
é esta a verdade que pódem comprovar 
muitos dos mais habeis facultativos d'esta 
cidade, que viram e tractaram desve- 
ladamente o dito meu filho, e a quemo 
mostrei depois de curado, com especia- 
!lidade o exc."º conselheiro, director da 
Eschola Medico-Cirurgica d'esta cidade 
Francisco d'Assis de Souza Vaz e aos exi- 
mios lentes calhedraticos da mesma Es- 
chola muito ilustres Antonio Ferreira Bra- 
ga e Antonio Bernardino d'Almeida. 


Constantino Ant.º do Val Pereira Cabral, 
Porto 25 d'Agosto de 1859. 
Reconheço a letra igual signal supra. 


Thomaz Megre Restier. 
Porto 27 d'Agosto de 1859. 
ç (1659) 


ATTENÇÃO, 


“do Brazil, genebrá hollandeza 
| de £.º qualidade, e semente de pinho 
de Flandres; vendem-se na loja de 
sementes, na rua Nova de 8. João n.º 56. 
is (1642) 
Noca um armazem da lotação de 
duas mile cem pipas, com bonsabo- 
badas e duas bicas d'agua, tanques, ta- 
noaria separada, pateo, etc., sito na Cal- 
cada das Freiras, em Villa Nova de Gaya: 
quem o perlender dirija-se “a Pedro Ma- 
ria da Fonseca, na travessa da ruu de S. 
João n.º 10413, 0uao sur. Joaquim Pinto 
Leite, nu Calçada dos Clerigos. (1632) 


“A LUGA-SE uma casa nova, de 

dous andares, na rua 16 de 
Maio, sem numeros, logo abaixo 
da do n.º 209211. Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 469 e 470, (1645) 


N. MORE. 
, PÓRIO & COIMBRA, 
TH um grande sortimento de espe- 
lhos para, salas, que vende por. pre- 
cos muito commodos. (1587) 
LUGA-SEa casa.e quinta das 
“A Devezas em Villa Nova de 


Gaya. - Tracta-se com Antonio 
de Freitas Faria Salgado, em 
vo [1292] 


EM DESA uma quinto, 

livre de fôro e pen- 
são, no sitio da Teixeira, freguezia d'Er- 
vedoza, a qual, em annos regulares, póde 
produzir de 25 a 30 pipas de muito bom 
vinho; tem algum azeite, casa na vinha 
para acommodação de trabalhadores, e 
um bom armazem com lagar e casa de 
vivenda á margem do Douro, 

Tanto a plantação da vinha, co- 
mo a casa, é tudo feito ha poucos an- 
nos, e o estado de cultura: é excellente. 

Quem a pertender póde fallar em 
Fontellos,no Peso da Regoi, qom An- 
tonio Lobo Pereira Caldas de Barros, 
dono da mesma, é ahi poderão ver os 
titulos respectivos. y 

Se o comprador dér as garantias que 
se exigirem, póde ficar com todo ou 
parte do dinheiro em seu poder, me- 
diante o juro. (1640) 


verde. de: Basto. 
EM a rua das Mortas n.º 37 a 39, ven- 
E de-se vinho verdo de Basto, muito 
bom, por preços commodos, por pipa e 

o (1466) 


por meia pipa. 
“Bombas para cerveja. 
OLLOCAM-SE nos mostradores onde se 


(6) vende cerveja por cópo. Vende-se 
nos Congostas n,º 20. [1608] 


| GUARDENTE: de cana legitima]. 


!Nova dos Inglezes n.º 52. 


ARA alugar uma boa casa e 
dous armazens terreos e so- 
bradados, contiguos á barreira 
de Massarellos. TPracta-se com José Fer- 
reira dos Santos Silva, na rua do Roza- 
rio n.º 149. (1231) 


CALDAS, 


RUA DAS FLONES n.º8 24 a 27. 


ECEBEU lindas capas para senhoras, 
paletots e fraques modernos para 
homem. (1624) 


Pinho de Flandres 
DE 1.º QUALIDADE DE RIGA E SUECIA. 
ENDE-SE a preços razonveis e de to- 
V das as dimensões. Olivéiras m.º 19. 
3 (1631) 


ENDEM-SE as proprieda- 
E des do largo do Corpo 
- da Guarda n.º 105, 105 A 
e 106, com pateo, cocheira, cavalhariça 
separada da cusa, jardim e grande quin- 
tal, assim como as dos n.ºº 107, 108 e 
109, de 2 andares, jurdim, cocheira e 
cavalhariça. Estas propriedads são di- 
zimas a Deus, e teem oito pennas agua 
de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo 
dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 
Vista Alegre, está encarregado desta 
venda. (1469) 


O deposito de machinas agricolas e in- 
N dustriaes, rua de Bellomonte n.º 84, 
estão 4 venda balanças romanas «deci- 
maes» para pezar de 240 a 3:000 arrateis. 

Estas balanças pezam. qualquer vo- 
lume nestes limites e com muita facili- 
dade, e se conduzem com um carro de um 
para outro lado. Tambem as tem proprias 
para mostrador. 

Recebeu novo sortimento de bombas 
de baixa pressão, e tubo entre uma e 2 
e meia pollegadas de diametro. (1655) 


Hotel e banhos quentes, 
“EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE S. BARTHOLOMEU N.ºS 22 E 23, E 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com excelentes vistas'de mar e barra. 
Rio hospedes, os quaes terão 

bom tractamento e comodidades, com 
especialidade para quem precise de ba- 
nhos quentes, pata o quese não precisa 
sahir fóra de casa. : 
Proparam-se encommendas de comi- 

da para fóra, inclusivê pasteleria, encom- 
mendando-se com tempo. , 


“O jantar continua: a'ser servido ás 3 
horas da tarde. 
- Tudo por preços pergi 


eis 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente: sahirá pa- 
ra Lisboa 4.º teira 
31 de Agosto, ás 4 
i horas da tarde, 
No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-so fazendas a '/ p. c. e dinheiro a 
“hp. e. sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros. tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

(14) 


Londres. 
O vapor inglez=GE- 
NERAL CODRINGTON, 
== commandante John 
Greig, sairá no dia 7 
, ” de Setembro. : 
Quem: quizer carregar dirija-so aos 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
0º, gua Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
Bat ou; : (1681) 


rpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA , = (que 
acaba de che- 
gar) commandan- 
te Henry William 
Lloyd : sahe com toda a brevidade, 


“Para Live 


«(1682) 
“Para. Hamburgo, 
FO A escuna portugueza = LORD 


PALMERSTON = (ou qualquer 
Fretes 50 p: c. menos 


outro navio na falta delle) 
WILLIAM, capitão Biggs. 


y 


que'o' brigue| 


e Filho, rua dos Inglezes n.º 4 


e passageiros, tracta-se ci 


n'este ou nº 
commodos. e tractamento.  Tracta-se com 
Eduardo da Co; 
de 'S.. João Noyo, n. 


Para Riga. 
A sahir no proximo domingo 
4 de Setembro o brigue par- 


dp tuguez = GARDINA. = 


Caixa J. H. Andressen, rua dos In- 
glezes n.º 12. [1683] 


) O hiate = BENINHO = é o 
PAi tes e despachantes Coelho Li- 


primeiro a sabir; para car- 
ma & C.º, em Cima do Muro n.º 106 a 


Para Setubal. 
regarem dirijam-se aos agen- 
108. [1679] 


Para a Bahia. 
Os snrs. passageiros da po- 
laca (== MARINHO, = quei- 
ram vir legalisar as suas passa- 
gens, até ao dia 30 do cor- 
rente mez d'Agosto—. Fogueteiros n.º 5. 
[1667] 
AVISO. 
A barca =PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = com destino ao 
Rio Grande do Sul, está car- 
regada e prômpta, devendo sahir impre- 
terivelmente no dia 8 de Setembro. Ro- 
ga-se aos snrs. passageiros queiram vir 
liquidar as suas passagens com o caixa 
Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 14. 
Ainda admitte um pequeno numero 
de passageiros. [1485] 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera ==LUSITANIA, = ca- 
pilão Eduardo Vieira Costa, 
vai sahir com muita brevi- 
ade: para carga e passageiros, tracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua do 
Principe n.º 49. (1657) 
4 
- Para Stockolmo. 
À escuna sueca = HOPPET, =— 
capitão P. B. Romaré, clas- 
sificado no Lloyd de 420 to- 
neladas, 'sahirá até 4 de Setembro : Con- 
signatário Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 52. (1672) 
Para New=Castle e Leith. 
4 A escuna ingleza="CLARENCE, 
= capitão 6. R Cox, de 59 
e toneladas, subirá com toda a 
brevidade por ter a maior parte da car- 
ga engajada. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. (1602) 


lleira barca — 

º— del. , 
SERGE hir com brevidade ; paro carga 
8 passogoiros, trula-se co) Jo é do Sou- 
sa Monteiro o Silva, em Cima do Muro, 
Junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n.º 249, 
4334] 


Para a Bahia. 


à * Obrigue=>TROVADOR,= sn- 

4 hirá com muita brevidade por 
ter quasi a carga prompta. 

Para, o, resto e passageiros tracta-se 


com Soures & Irmão ma Praçade Santa 
Thereza n.º 22, (1581) 


Para Pernambuco. 


ASS O Driguo > PROMPTIDÃO 
» 2.º, = de 1.º classe, vai sa- 
dir com muita brevidade, por 


[já ter prompta parte da carga e passa- 
- |8eiros; para o Testo, tracta-se com Joa- 


“dos Sai d 
e D. Pedro n.º Br aaa [stA] 
, 4 los mm ul a ab cui 5 
Para o Rio. de Janeiro. 
nova galera = CASTRO 2.º, — 


É muita brevidade : 


qua Antonio. 


OR 


«de 4.3, classe, sohirá com 
) para carga 
o passageiros tracta-se-com Castro Silva 
0-e 41º 
(1539) 


Pará Pernambuco. 
O patacho portuguez = DU- 
QUÊ DO PORTO, — sahirá 

“com muita brevidade por ter 
» a muior parte do seu carre- 
prompto : parao resto da carga 

Manoel José 


gam 


Quem no mesmo quizer carregar ou|da Silva, na rua Chã n.º 50. [1500] 
ir de passagem, dirija-se a A. Miller & DE E 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 84, o Rio de Janeiro.. 


Para 
4 A excellente e veleira barca 
== NOVO TENTADOR, = sa- 
-hirá com brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar 
"aquelle porto. Tem |belios 


sta, Corrêa, Leite, á rua 
vo (1504) 


Quem quizer carregar tracte-com D ch|. 
Mathias; Feuerbeerd Junior & C,º,. Bello-| 
monte n.º 143. A [4678] 


Para Hambutgo. 


O brigue inglez = WILLIAM, 

ip == capitão Robert Biggs, clus- 
- sificado no Lloyds, de 140 to- 

nelladas ; sahirá com toda a brevidade, 
por ler a maior parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
(1661) 


Eduardo do: 
Miragaya n. 


ageii 


- Sant 
457 


Responsavel M. S.- 
TYP. DO COMMERI 


DO PORTO. 
Rua da Ferraria dg Baixo n.º 126. 


